
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, hoje celebramos o Dia 
Mundial das Missões. Neste ano, no contexto do 
Ano Jubilar, o tema é “Missionários da Esperança 
entre os Povos”, e o lema, “A esperança não 
decepciona” (Rm 5,5). Neste dia, desejamos 
renovar o compromisso missionário de todos 
os batizados, com uma atitude missionária que 
se expressa pela oração, pelo sacrifício e pelo 
testemunho de vida, acompanhando os passos 
dos missionários e missionárias pelo mundo afora, 
a exemplo de Santa Teresinha do Menino Jesus. 
Da mesma forma, somos convidados a viver o 
compromisso missionário por meio da doação 
da própria vida à missão universal, anunciando o 
Evangelho na sociedade e entre os povos. Com 
alegria, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 04/07

ANTÍFONA DA ENTRADA: Eu vos chamo, ó meu 
Deus, porque me ouvis, inclinai o vosso ouvido e 
escutai-me! Protegei-me qual dos olhos a pupila 
e abrigai-me à sombra de vossas asas. (Cf. Sl 
16,6.8)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 

para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 181

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 209/214
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa 
vontade e a vos servir de coração sincero. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Ex 17,8-13

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 120,1-2.3-4.5-
6.7-8 (R. Cf. 2)

R. Do Senhor é que me vem o meu socorro, 
do Senhor que fez o céu e fez a terra. 

Eu levanto os meus olhos para os montes:*
de onde pode vir o meu socorro?
‘Do Senhor é que me vem o meu socorro,*
do Senhor que fez o céu e fez a terra!’ R.

Ele não deixa tropeçarem os meus pés,*
e não dorme quem te guarda e te vigia.
Oh! não! ele não dorme nem cochila,*
aquele que é o guarda de Israel! R.

O Senhor é o teu guarda, o teu vigia,*
é uma sombra protetora à tua direita.
Não vai ferir-te o sol durante o dia,*
nem a lua através de toda a noite. R.

O Senhor te guardará de todo o mal,*
ele mesmo vai cuidar da tua vida!
Deus te guarda na partida e na chegada.*
Ele te guarda desde agora e para sempre! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Tm 3,14-4,2
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
A palavra de Deus é viva e eficaz em suas ações; 
penetrando os sentimentos, vai ao íntimo dos 
corações. (Hb 4,12)
 
12. EVANGELHO: Lc 18,1-8
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, Deus quer que todos os povos 
se salvem e cheguem ao conhecimento da Verdade. 
No Dia Mundial das Missões, elevemos nossas 
súplicas para que Jesus Cristo seja conhecido e 
amado por todos os povos. Supliquemos: 

R. Atendei, Senhor, nossa oração!

– Pelo Santo Padre, o Papa Leão, pela Igreja e por 
todo o povo de Deus, para que sejam fortalecidos 

no anúncio de Cristo, esperança e vida que não 
decepciona. Rezemos.

– Pelos povos que não são cristãos, para que 
a esperança que não decepciona seja a melhor 
resposta às diferentes situações de cativeiro, 
guerra e fome no mundo de hoje. Rezemos.

– Por todos nós, que estamos aqui, para que, no 
Ano Jubilar, como “Missionários da Esperança 
entre os Povos”, continuemos anunciando o Cristo 
Vivo, esperança que não decepciona. Rezemos.

– Por todos os batizados, a fim de que compreen-
dam que todos necessitamos ser missionários 
de acordo com nossas possibilidades, seja pela 
oração, pela ajuda econômica ou pelo anúncio 
do Evangelho. 

(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Senhor, confiantes em vós, entregamos nos-
sas orações e pedimos. Por Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 395/401

Dir.: A missão requer entrega. A missão requer 
sustento. Nossa oração sustenta a fé e a nossa 
doação sustenta o corpo e a dignidade dos mis-
sionários. Com alegria, colaboremos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 781

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Rm 4,20-25; Lc 1,69-70.71-72.73-75 (R. cf. 68); 
	 Lc 12,13-21.

3.ª-feira:	 Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 39(40),7-8a.8b-
9.10.17 (R. cf. 8a.9a); Lc 12,35-38.

4.ª-feira:	 Rm 6,12-18; Sl 123(124),1-3.4-6.7-8 (R. 8a); 
	 Lc 12,39-48.

5.ª-feira:	 Rm 6,19-23; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39,5a; Lc 12,49-53.

6.ª-feira:	 Rm 7,18-25a; Sl 118(119),66.68.76.77.93.94 
	 (R. 68b); Lc 12,54-59.

Sábado:	 Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, religioso, Memória. 
Rm 8,1-11; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6); Lc 13,1-9.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/10: Aniversário Natalício do Pe. Eduardo de Oliveira Rodrigues

w	 20/10: Aniversário Natalício do Pe. José Morais da Silva

w	 20/10: Aniversário de Ordenação do Fr. Ricardo Figueredo Assis, 
OFMCap

w	 20/10: Pe. José Geraldo Costa Soares

w	 21/10: Pe. Roberto Moreira de Souza Neto, CP

ORIENTAÇÕES

w	 Pode-se fazer a oração do Mês Missionário que está no verso 
deste folheto após as preces ou antes do fim da celebração.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 495/502

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O Filho do homem 
veio para dar a sua vida  como resgate para 
muitos. (Mc 10,45)
 
20. RITO DE LOUVOR:
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Concedei-nos, Senhor, 
colher os frutos da comunhão, para que, auxilia-
dos pelos bens temporais, possamos conhecer 
as riquezas do vosso Reino. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus, e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1011/1059
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Perante a urgência da missão da esperança, os 
discípulos de Cristo são convocados, antes de tudo, a 
formar-se “ar tesãos” de esperança e restauradores de 
uma humanidade frequentemente distraída e infeliz. Para 
isso, precisamos renovar em nós a espiritualidade pascal 
vivida a cada celebração eucarística, especialmente no 
Tríduo Pascal, centro e ápice do ano litúrgico. Fomos 
batizados na morte e ressurreição redentora de Cristo, 
na Páscoa do Senhor, que marca a eterna primavera da 
história. Portanto, somos “povo de primavera”, com o olhar 
cheio de esperança para compartilhar com todos, porque 
em Cristo “acreditamos e sabemos que a morte e o ódio 
não são as últimas palavras” sobre a existência humana 
(cf. Catequese, 23 de agosto de 2017). Do Mistério Pascal 
realizado nas celebrações litúrgicas e nos sacramentos, 
tiramos continuamente a força do Espírito Santo, com o 
zelo, a determinação e a paciência para trabalhar no vasto 
campo da evangelização do mundo. “Cristo ressuscitado 
e glorioso é a fonte profunda da nossa esperança, e a sua 
ajuda não nos faltará no cumprimento da missão a qual 
nos confiou” (Evangelii Gaudium, 275). N’Ele vivemos e 
testemunhamos aquela santa esperança que é “um dom 
e uma tarefa para todo o cristão” (Cf. A Esperança é uma 
luz na noite, Cidade do Vaticano 2024, 7). Os missionários 
da esperança são homens e mulheres de oração, porque 
“a pessoa que espera é uma pessoa que reza”, como 
dizia o Venerável Cardeal Van Thuan, o qual manteve viva 
a esperança na longa tribulação do cárcere graças à força 
da oração perseverante e da Eucaristia, (cf. F.X. Nguyen Van 
Thuan, Il Cammino Della Speranza, Roma 2001, n. 963). 
Não esqueçamos que a oração é a primeira ação missio-
nária e, ao mesmo tempo, “a primeira força da esperança” 
(Catequese, 20 de maio de 2020). Renovemos, portanto, 
a missão da esperança a partir da oração, especialmente 
aquela feita com a Palavra de Deus e, em particular, com 
os Salmos, que são uma grande sinfonia de oração cujo 
compositor é o Espírito Santo (cf. Catequese, 19 de junho 

de 2024). Os Salmos ensinam a esperar na adversidade, 
a distinguir os sinais de esperança e a ter o constante 
desejo “missionário” de que Deus seja louvado por todos 
os povos (cf. Sal 41, 12; 67, 4). Ao rezar, mantemos viva 
a chama da esperança, acesa por Deus em nós, para 
torná-la um grande fogo a iluminar e aquecer todos ao 
nosso redor, com ações e gestos concretos inspirados 
por essa mesma oração. 

A Evangelização é sempre um processo comunitário, 
assim como é a própria esperança cristã (cf. Spe Salvi, 
14). E esse processo não termina com o primeiro anúncio 
e com o batismo, mas continua com a construção de co-
munidades cristãs por meio do acompanhamento de cada 
batizado no caminho do Evangelho. Na sociedade moderna, 
a pertença à Igreja nunca é uma realidade adquirida de uma 
vez por todas. Por isso, a ação missionária de transmitir 
e formar a maturidade da fé em Cristo é “o paradigma 
de toda a obra da Igreja” (Evangelii Gaudium, 15), uma 
obra que exige comunhão de oração e ação. Por isso, 
insisto na importância dessa sinodalidade missionária da 
Igreja, como também sobre o serviço das Pontifícias Obras 
Missionárias em promover a responsabilidade missionária 
dos batizados, e em apoiar as novas Igrejas particulares. 
E exor to todos – crianças, jovens, adultos, idosos – a 
participar ativamente na missão evangelizadora em comum 
ao testemunho de vida e oração, com os seus sacrifícios 
e sua generosidade. Agradeço muito por isso! Queridos 
irmãos e irmãs, recorramos a Maria, Mãe de Jesus Cristo, 
nossa esperança. A ela confiamos nossa esperança para 
este Jubileu e para os anos futuros: “Que a luz da esperança 
cristã chegue a cada pessoa, como mensagem do amor 
de Deus dirigida a todos. E que a Igreja seja testemunha 
fiel desse anúncio em todas as partes do mundo” (Bula 
Spes non Confundit, 6). 

Roma, São João de Latrão, 25 de janeiro de 2025, 
Festa da Conversão do Apóstolo São Paulo.

Oração do Mês Missionário 2025
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte da esperança que não decepciona, fortaleça o espírito 
missionário em todos os cristãos, para que o Evangelho chegue a todos os lugares do mundo, 
nossa Casa Comum.

Que a graça do Ano Jubilar renove em nós, peregrinos da esperança, o desejo de buscar os 
bens eternos e o empenho em promover um mundo mais humano e fraterno.

Maria, Estrela da Evangelização, interceda por nós, junto a Jesus Cristo, o Missionário do 
Pai, para sermos Igreja sinodal em missão, testemunhando o Reino de Deus até os confins 
do mundo, rumo à plenitude. Amém.
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